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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho é um recorte do 
projeto ConTextos Ambientais Juruena-Juara: 
Formação docente de professores indígenas 
e da rede pública em Educação Ambiental, 
proposto pela Universidade do Estado de Mato 
Grosso em parceria com o Instituto Ecumam e 
Projeto Poço de Carbono, que objetiva descrever 
como por meio da formação continuada em 
Educação Ambiental, os professores da Terra 
Indígena Apiaká-Kayabi percebem os problemas 
ambientais no contexto de cada unidade escolar, 
de modo a relacioná-los com os problemas 
mundiais e contemporâneos que assolam a 
humanidade. Embasados na Epistemologia da 
Prática, organizamos encontros mensais em 
cada unidade escolar e Encontros Coletivos 

Etnoambientais, na perspectiva da reflexão 
sobre os problemas ambientais que emergem 
nas comunidades indígenas, bem como das 
relações que vêm desenvolvendo entre as etnias 
e com a sociedade do município de Juara/MT. 
A formação dos professores indígenas, neste 
contexto, tem potencializado a mobilização de 
ações de professores e alunos junto às suas 
comunidades, no sentido de mitigar e/ou prevenir 
ações de degradação ambiental que estão sendo 
percebidos nesses espaços.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Formação Docente; Terra indígena Apiaká-
Kayabi; Instituto Ecumam.

FORMATION IN ENVIRONMENTAL 
EDUCATION FOR INDIGENOUS 
TEACHERS: PERCEPTION OF 

ENVIRONMENTAL PROBLEMS IN THE 
INDIGENOUS LAND APIAKÁ-KAYABI IN 

JUARA/MT
ABSTRACT: The present work is an excerpt 
from the Juruena-Juara Environmental ConTexts 
project: Teacher training for indigenous and 
public teachers in Environmental Education, 
proposed by the State University of Mato 
Grosso in partnership with the Ecumam Institute 
and Poço de Carbono Project, which aims to 
describe how, through continuing education in 
Environmental Education, teachers from the 
Apiaká-Kayabi Indigenous Territory perceive 
environmental problems in the context of each 
school unit, in order to relate them to global and 
contemporary problems that plague humanity. 
Based on the Epistemology of Practice, we 
organize monthly meetings in each school unit 

http://lattes.cnpq.br/0662717387421147
http://lattes.cnpq.br/4313786492680454
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and Ethno-environmental Collective Meetings, with a view to reflecting on the environmental 
problems that emerge in indigenous communities, as well as the relationships that have 
been developing between ethnicities and with society in the municipality of Juara – MT. The 
training of indigenous teachers, in this context, has potentialized the mobilization of teachers 
and students actions in their communities, in order to mitigate and/or prevent actions of 
environmental degradation that are being perceived in these spaces. 
KEYWORDS: Environmental Education; Teacher Training; Indigenous Land Apiaká-Kayabi; 
Ecumam Institute.

 

INTRODUÇÃO 
As pressões econômicas, políticas e sociais para a expansão da fronteira agrícola 

moderna provocaram a extração e a transformação dos recursos naturais em matéria 
prima. Fronteira agrícola moderna, segundo Santos (1996a, 1996b) são áreas ocupadas 
por monoculturas intensivas em capital e tecnologia, em substituição à vegetação original, 
as áreas de pastagens e as culturas tradicionais e indígenas. 

Sociedades tradicionais e indígenas têm manejado os recursos naturais e modificado 
os ecossistemas, promovendo até mesmo o enriquecimento do fluxo gênico, através de 
seu cultivo e domesticação, alterando e formando novas paisagens (ANDERSON, 2011 
apud CRUZ, 2014). Pesquisadores em ciências naturais e conservacionistas começam 
a reconhecer que grupos, como os indígenas, têm um conhecimento peculiar sobre seu 
ambiente e um importante papel em estratégias de conservação e manejo de recursos 
naturais (SHEIL; LAWRENCE, 2004 apud CRUZ, 2014). 

Esse conjunto de conhecimentos sobre as relações entre as espécies e destas com 
o ambiente é descrito na literatura como conhecimento ecológico local (CEL), conhecimento 
ecológico indígena (CEI) ou ainda conhecimento ecológico tradicional (CET).  Para melhor 
compreender estas relações entre os seres humanos e o seu meio, encontramos na 
etnoecologia um campo fértil para pesquisas, que inclui os fatores abióticos, claramente 
indicando uma interação entre pessoas e ambiente (PRADO; MURRIETA, 2015). Toledo 
(1992), sugere que a etnoecologia tem suas raízes na antropologia, mesmo que se apresente 
como uma área de confluência entre as ciências biológicas e as ciências humanas. Cruz 
(2014), faz referência ao prefixo “etno” que possui dois significados: primeiro se refere a 
um grupo étnico em particular e segundo, como referência às percepções do grupo local.

As pesquisas de natureza etnoecológica ou etnobotânica procuram explorar a 
importância cultural e econômica das espécies para o modo de vida das populações, 
associando seus saberes e práticas com o manejo dos recursos naturais, investigando o 
CEL de um povo e como este pode ser útil para a conservação biológica, o empoderamento 
das comunidades, respeitando, sobretudo, os direitos de propriedade intelectual sobre os 
conhecimentos dessas populações (HUNN, 2007 apud CRUZ, 2014). 

No contexto das populações indígenas, o uso do CEL ou do CEI para investigações 
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sobre as paisagens, caça, pesca, botânica, ou seja, atributos físicos, biológicos e culturais 
estão se tornando cada vez mais instrumentos de luta e empoderamento das comunidades 
para a gestão e manejo dos territórios e recursos (BRASIL, 2012). Por outro lado, a 
manutenção e o resgate de conhecimentos tradicionais e ecológicos podem ser integrados 
ao conhecimento científico, o que pode assegurar os direitos territoriais dessas populações 
que estão sob constantes ameaças de perdas de terras e soberania.

A educação não deve e não pode se alienar dessas problemáticas ambientais, 
considerando que está inserida dentro de um contexto social mais amplo que os 
conhecimentos cognitivos e culturais que permeiam o currículo escolar. Segundo Guimarães 
(1995), o conteúdo escolar é a apreensão sistematizada (conhecimento) de uma realidade. 
Se, em uma aula, o educador restringir-se apenas ao conteúdo pelo conteúdo, não o 
relacionando com a realidade, estará descontextualizando esse conhecimento, afastando-o 
da realidade concreta, tirando-lhe o significado e alienando-o. 

O trabalho com a educação ambiental na escola também se impõe pelo fato de que, 
conforme “a humanidade aumenta sua capacidade de intervir na natureza para satisfação 
de necessidades e desejos crescentes, surgem tensões e conflitos quanto ao uso do 
espaço e dos recursos naturais, explorados de forma demasiadamente intensa, em função 
de novas tecnologias” (BRASIL, 1997, p. 04). No entanto, os educadores, de maneira geral, 
não atribuem ao tema a devida importância, ou sentem-se despreparados para lidar com 
essas questões. Por conseguinte, a educação ambiental tem sido tratada de forma pontual, 
restringindo-se às informações dos livros didáticos, às datas comemorativas e, em algumas 
escolas, ao plantio de hortas e à coleta seletiva do lixo.

A escola, uma das principais instituições responsáveis pela educação e formação 
do ser humano, deve estar vinculada aos princípios da participação, dignidade, 
corresponsabilidade, solidariedade e equidade. Professores e funcionários das escolas 
precisam estar capacitados para interagir no processo de construção de cidadãos que 
saibam exercer sua cidadania. Preparar os educadores é preparar as novas gerações 
para agir com responsabilidade e sensibilidade, para recuperar o ambiente saudável no 
presente e preservá-lo para o futuro.

A formação de professores em Educação Ambiental potencializa a reflexão da 
sua capacidade de mobilizar alunos e comunidade escolar para a solução de problemas 
ambientais localizados. Os problemas ambientais que assolam o planeta também podem 
ser percebidos em micro escala, como é o caso da Terra Indígena Apiaká-Kayabi que 
se localiza em Juara/MT. A percepção pelos professores indígenas de que problemas 
ambientais de contexto mundial também podem ser percebidos em suas comunidades, 
de modo a relacioná-los com os problemas mundiais e contemporâneos que assolam a 
humanidade foi o objetivo da proposta de formação em Educação Ambiental desenvolvida 
pela Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, com os professores indígenas 
das etnias: Munduruku, Kayabi e Apiaká.
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METODOLOGIA
Juara dista aproximadamente 720 km da capital de Mato Grosso, se situando a 

noroeste do estado, latitude 11° 15’ 05.56”S e longitude 57° 30’ 18.14”O, se constitui 
como cidade polo da região denominada Vale do Arinos. Os rios Juruena e Arinos são os 
principais cursos d’água, drenando-a no sentido sul-norte. A cidade de Juara está situada 
à margem direita do rio Arinos.

A área da cidade de Juara e entorno, conforme mapeados na escala 1:250.000 
pelo Projeto Zoneamento Sócio-Econômico-Ecológico do Estado de Mato Grosso (2018), 
está assentada sobre o domínio de solos do tipo Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico, 
passando a eutrófico mais a região norte do perímetro urbano e periurbano. Os solos 
Podzólicos Vermelho-Amarelo distróficos apresentam horizonte A moderado pouco 
profundo e profundo, textura média/argilosa, fases Floresta Equatorial Subperenifólia, 
relevo forte ondulado.

A vegetação é a Floresta Equatorial Subperenifólia e originam-se de rochas 
cristalinas do Complexo Xingu (granitos, gnaisses, migmatitos, etc.). (LIMA; MODESTO 
FILHO; MOURA, 2017). “Encontra-se na unidade de Clima Equatorial Continental Úmido, 
com estação seca definida da Depressão Sul-Amazônica”  (LIMA; MODESTO FILHO; 
MOURA, 2017, p. 70).

 A população de Juara se constitui dos povos indígenas Kayabi, Apiaká, Rikbaktsa 
e Munduruku, além de imigrantes de várias regiões do país, particularmente de São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. Criada em meados de 1970, conta com sua economia 
prioritariamente baseada na agropecuária.

Os povos indígenas de Juara/MT habitam duas Terras Indígenas: Japuíra e Apiaká-
Kayabi (SILVA e SATO, 2010). Na Terra Indígena Japuíra residem os Rikbakta e na Apiaká-
Kayabi, residem  povo Kayabi, ou como se autodenominam “Kawaiweté” (KAYABI, 2016), 
nas Aldeias Tatuí, Itu, Figueirinha e Vale Verde, o povo Munduruku habitam a aldeia Nova 
Munduruku e o povo Apiaká na aldeia Mayrob.

A metodologia proposta se aproxima da concepção de formação de professores: 
a epistemologia da prática, considerando a práxis como referência para os saberes e 
fazeres docentes, de maneira a permitir uma reflexão não só dos problemas ambientais 
que emergem de cada realidade, mas também da/na constituição da identidade docente. 
Esta metodologia permite a capilaridade dos conhecimentos e possibilita a elaboração de 
um cardápio de temas e estratégias de ensino aprendizagens coerentes com os saberes 
tradicionais de cada comunidade escolar, principalmente considerando a cosmovisão 
indígena de natureza e da relação de proximidade que estes possuem com o ambiente 
do seu entorno e do seu território. Desta feita, os problemas ambientais de cada escola 
foram socializados nos encontros formativos, permitindo uma aproximação das vivências 
em contextos diferentes e o entendimento de que as questões ambientais estão inseridas 
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em um contexto amplo e complexo relacionado à toda a população humana.
Participaram dos encontros formativos os professores das escolas Krixi Barampô 

(Aldeia Nova Munduruku – povo Munduruku), Juporijup (Aldeia Tatuí – povo Kayabi) e 
Leonardo Crixi Apiaká (Aldeia Mayrob – povo Apiaká), que se localizam na Terra Indígena 
Apiaká-Kayabi em Juara/MT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Educação Ambiental (EA) assume um caráter interdisciplinar, portanto perpassa 

por todas as ciências, disciplinas e ações pedagógicas. Pensar a EA em comunidades 
indígenas corrobora com o pensamento crítico de EA, uma indicação de que o modelo de 
EA a ser adotado deve percorrer por uma pedagogia mais crítica, onde alunos e professores 
possam construir os conhecimentos para a reconstrução e a transformação da realidade 
cultural e natural. Como diz Sato (2001, p. 22) “[...] as comunidades detêm conhecimentos 
próprios, entretanto, não utilizam a linguagem acadêmica para legitimar este saber”. A partir 
desse viés, trabalhamos no primeiro momento com a percepção dos professores de quais 
eram os problemas ambientais oriundos das comunidades indígenas. Organizados em 
grupos discutiram e registraram em cartazes esses problemas, socializaram e elegeram, 
a partir dessa exposição, qual seria o tema mais emergente. Nas Escolas Juporijup (etnia 
Kayabi) e Leonardo Crichi Apiaká (etnia Apiaká), o tema democraticamente determinado foi 
“queimada” e na Escola Krixi Barampô (etnia Munduruku) foi “Água”. 

Nos próximos encontros presenciais trabalhamos com a percepção dos professores 
sobre como o próprio povo lida com o tema elencado e a partir de qual momento esse tema 
passa a ser entendido como um problema. Através da percepção ambiental e a participação 
das pessoas no ambiente, são estabelecidas as relações de afetividade do indivíduo para 
com o ambiente (LIMA, 2003). A formação de laços afetivos positivos em relação à natureza 
e ao meio ambiente pode provocar mudanças dos valores atribuídos pelas pessoas para 
cada comunidade e seu entorno.

A partir dessas reflexões, os professores desenvolveram em sala de aula trabalhos 
com os alunos, que culminaram no Encontro Coletivo Etnoambiental Indígena, de maneira 
que a percepção dos problemas ambientais se tornaram mais abrangentes; uma vez 
que a transposição do entorno para o todo, ou seja de cada aldeia para a Terra Indígena 
Apiaká-Kayabi, proporciona visibilidade dos problemas ambientais que afetam toda a terra 
indígena, pressionada pela sociedade agrícola moderna, que de certo modo contribui para 
uma mudança de consumo, lenta e continuamente uma mudança cultural na relação ser 
humano-natureza dos povos indígenas. 

Há sabedoria que flui de uma relação que poderia envolver diversas formas 
de conhecimento, num entrelaçamento inseparável da biodiversidade com a 
cultura local. E afinal, ninguém pode dar consciência a alguém. Somos seres 
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historicamente construídos, e capturamos a realidade na medida que somos 
capazes de concebermo-nos nos nossos próprios mundos (SATO, 2001, p. ).

Nesse contexto, a formação em Educação Ambiental para os professores indígenas 
vem contribuindo para o sair de si mesmo e perceber as modificações que estão ocorrendo 
nas relações do próprio povo com a terra que habita, como diz Krzysczak (2016, p. 
03) “indivíduo interpreta e apoia suas ações a partir das experiências vividas e do seu 
conhecimento”. A terra para esses indígenas é percebida como transitória, uma vez que ao 
se identificarem usam como referência os lugares de origem. Na fala de muitos moradores, 
principalmente os mais idosos, surgem resquícios de saudades do lugar de onde vieram 
ampliando a territorialidade indígena para além da TI Apiaká-Kayabi.

Acreditamos, portanto, que a escola ao evidenciar os problemas ambientais de sua 
comunidade, pode mobilizar nos jovens a sensibilização para o pertencimento, para cuidá-
lo e esperançar, no sentido de uma EA que transpareça o agir, a ação e a transformação 
do local para uma comunidade sustentável, “a educação é ao mesmo tempo o reflexo 
da dinâmica social e o cadinho das mudanças” (SAUVÉ, 2005 p. 31). Neste sentido, a 
EA pode propiciar uma visibilidade à cultura indígena, assegurando à posteridade 
vivenciar os conhecimentos tradicionais, sem, no entanto, desprezar e/ou desconhecer os 
conhecimentos científicos, de maneira a assegurar o empoderamento da cultura indígena 
na sociedade, principalmente no município de Juara. Como nos afirma Reigota (1997, p. 
10-11), quando se refere a EA, “Trata-se de uma educação que visa não só a utilização 
racional dos recursos naturais, mas basicamente a participação dos cidadãos nas 
discussões sobre as questões ambientais”. Perceber-se integrante, dependente e agente 
transformador do ambiente identificando seus elementos e as interações entre eles, é uma 
conscientização necessária ao educador. A perspectiva ambiental oferece instrumentos 
para que professores e alunos possam compreender problemas que afetam suas vidas, a 
comunidade, a de seu país e a do planeta.

Nesse intuito, a formação em EA, potencializa não apenas a resolução de problemas 
ambientais locais, antes evoca nas pessoas o pensamento reflexivo necessário para o (re) 
conhecimento de uma sociedade multicultural, característica das cidades de fronteiras do 
agronegócio, em que a dominação da forma de produção se sobrepõe às culturas e às 
pessoas. Portanto, a formação em EA, pode ser considerada um mecanismo de resistência 
e de conquista de espaços em suas mais diversas conceituações e abrangências, em que 
a relação ser humano-natureza perpassa pela valorização das diversidades etnoculturais.

Araújo e Oliveira (2016), ao investigar as representações sociais de meio ambiente 
de professores, alunos e gestores de uma referida escola pública, por meio de desenhos 
representativos, argumentaram que:

Cabe ao professor e à escola se engajar no desafio de unir a teoria e a prática 
contextualizadas com a realidade em que o aluno se encontra. E o seu objetivo 
é abordar o tema com vistas a mobilizar os alunos a se posicionarem de forma 
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a considerar que as relações sociais são tão importantes quanto a natureza e 
os recursos indispensáveis à vida, que ela pode nos proporcionar. Em suma, a 
escola não pode resolver todos os problemas existentes, mas pode contribuir 
com ferramentas poderosas para ajudar no combate aos danos existentes 
e na preservação de todas as espécies existentes no planeta Terra. (p. 99).

Os professores indígenas, por já atuarem no contexto da Terra Indígena, com uma 
comunidade aldeada, podem por consequência desenvolver uma reflexão crítica sobre o 
modo de vida indígena, sua relação com a natureza e com o meio ambiente, ao mesmo 
tempo comparando o modo de vida não indígena, os impactos ambientais aos serviços 
ecossistêmicos e a profunda alteração ecológica, social e ambiental que demandam. 
Realidade esta que já se aproxima do entorno das Terras Indígenas de Juara por uma 
agricultura intensiva, em que os insumos que são aplicados na preparação do solo, além de 
sementes selecionadas que são imunes de pragas e adequadas ao tipo de clima, herbicidas, 
inseticidas, entre outros (FREITAS, 2021). A mecanização, neste tipo de sistema agrícola 
são os tratores, colheitadeiras, plantadeiras e implementos e o resultado de tanto impacto 
no solo, na água e na atmosfera é a exportação, ou seja, não agrega valor à alimentação 
dos povos indígenas. Ao contrário, contamina rios e córregos, derrubam floresta, altera a 
composição do solo no efeito de borda e pressiona cada vez mais para que os limites da 
Terra Indígena sejam retraídos. 

Neste contexto, uma EA na escola indígena e na comunidade indígena é uma forma 
de resistência, de se instrumentalizar tanto teoricamente quando procedimentalmente, na 
defesa da sua cultura, do seu lugar, das suas tradições e de seu modo de vida. É por meio 
da percepção de que problema ambiental é macro e planetário, por um modo de produção 
capitalista e extrativista, em que o lucro e poder está acima das vidas humanas, de outros 
seres vivos e de todo o tipo de patrimônio cultural. É preciso que percebam as queimadas, 
derrubadas que fazem em suas aldeias, da acumulação de materiais recicláveis, mas 
também entender que isso é apenas uma parcela da destruição ambiental que ocorre no 
mundo e que, na maioria das vezes, as terras ainda preservadas, se encontram em Terras 
Indígenas.

Desta feita a EA é partícipe do empoderamento de lideranças e jovens das aldeias, é 
com ela  que talvez possam politizar os seus jovens, agregando conhecimento, provocando 
a angústia pela perda do pouco que ainda tem. É uma forma de o jovem perceber que não 
são apenas os anciãos que querem um lugar tranquilo para viver até morrer, que aquele 
lugar pertence a eles há muitas gerações e, que, portanto, está na sua vez ou hora de 
defender um patrimônio que não é só indígena, é mundial, mesmo que os nãos indígenas 
desconheçam essa realidade.

É com este intuito, de contribuir para a formação dos professores indígenas, que 
realizamos este trabalho, uma vez que se percebem os problemas ambientais locais 
podem extrapolar para outros lugares e formas de vida, comparando e dialogando com os 



 
Sustentabilidade e meio ambiente: Rumos e estratégias para o futuro Capítulo 11 162

seus alunos sobre o porquê daquele desequilíbrio ecológico, ou como acontece à poluição, 
se tudo que aparece nas mídias e redes sociais são essenciais para a sobrevivência no 
planeta. Mas com certeza, o bem maior da EA é a ligação com a cosmovisão indígena de 
mundo, de natureza e de pessoas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação em EA dos professores indígenas proposta apresentou situações 

cotidianas e promoveu reflexões sobre problemas que afetam as relações interpessoais, 
sociais e com a natureza, questões do dia a dia, de sua vida e de sua comunidade. As 
questões ambientais são cercadas de muitas variáveis e problemas que por vezes passam 
despercebidos, daí a importância em tratar a questão ambiental em aspecto amplo, 
estabelecendo links com a teoria e a prática, visando ao entendimento e a consciência 
crítica que o próprio ser humano que causa danos, pode revertê-los. 

Nas escolas indígenas a EA deve ser um processo contínuo pelo qual o educando 
adquire conhecimento e informações relativas às questões ambientais. Neste cenário, 
a formação em Educação Ambiental dos professores indígenas, compreende uma 
continuidade com proposta reflexiva e pró-ativa, em que a comunidade escolar percebe 
os problemas ambientais emergentes e propõe soluções imediatas ou mediadas pela 
potencialidade do saber fazer.  

Ao utilizar a mesma metodologia utilizada na formação com seus alunos em sala 
de aula, os professores cursistas já demonstraram um olhar perceptível macro e micro dos 
problemas ambientais. Infelizmente, o tempo foi muito curto para que mais provocações 
e desafios fossem lançados. É necessário outras propostas de EA que considere uma 
criticidade elencada com os problemas mundiais e contemporâneos, mas acreditamos que 
uma sementinha foi plantada e que cada professor, se conseguir regar, cuidar, transplantar 
e doar para outras pessoas, o caminho se começa ao caminhar.
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